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E se podessem confundir estas dúàs palavras =3 edifícar , e destruir sã o,representante 
desta pessa original, produzida pelo frenesi do orgulho mais infundamentado , poderia 
esperar que o Illustre 2'ovo do Rio de Janeiro retrocedesse da marcha, em que entrou, 
pedindo altamente a quéda de hum homem , julgado por huma solemne acclamaçaÕ 
indigno de oecupar o emprego de seu Procurador. Quando se descobrem os fins a 
que se dirigiaõ acções na apparencia filhas do patriotismo , inspiradas pela Justiça, 
negaõ-se os louros, e as honras do triunfo á aquelies, que as emprehenderaÕ. Em hum 
Povo civilisado, na época em que todos olhaõ para os seus interesses com igual ener
gia, a imposição , e os pretextos simulados naõ podem ganhar fortuna. Já havia mui
to tempo que a conducta do representante se mostrava bem equivoca, e desigual: suas 
intenções oppostas ao verdadeiro systema de huma Monarquia Constitucional, transpira-
vaõ dos seus escriptos públicos : o Reverbero parecia-se muito com as alampadas Athe-
nienses : os Póvos sentiaõ no mesmo nome do representante , pi la força da significação 
do verbo =3 Laedo ;=j alguma cousa de olfensivo , e contrario aos seus mais puros sen
timentos ,• já naõ he hum segredo o motivo da sua promoção ao lugar de Deputado ; 
a intriga e a caballa fizeraÕ esta nomearão j e introduzirão no corpo Legislativo hum, 
sugeito , que naÕ tinha credito se naõ no seu partido , e cuja famá pede mais hum 
ponto final, do que huma analyse. Por tanto, o requerimento levado á Presença de 
Sua Magestade Imperial, deve ser julgado, 1.° falso , e revolucionário; 2/ eontrá-
dictorio , e anti-constitucional ; 3.° insultador do Povo do Rio de Janeiro, ta Diz o re
presentante , com todo o despejo próprio do seu caracter , que n o Conselho de Esta
do estabeleceo com o seu voto a actual fôrma de Governo.,, como o fundamento da 
segurança interna do Brasil.-d Esta asserçaõ hé inteiramente falsa, porque consta de boa 
origem que nunca no Conselho de Estado se tratou de fôrmas de governo. Mas con-
cela-se que assim fosse ; teria este Conselheiro a imprudência de mostrar alli o seu 
Systema? Quando elle trabalhava erri conseguir a Gran-Cruz da Ordem de Christo , 
e querendo inculcar de grande valido na presença de Sua Magestade Imperial, que des
preza estes infames parasitas , solicitava o posto de Marechal para o Ex-Ministro da 
Guerra com intento de o conservar mais sugeito às suás funestas inspirações: quando 
em fim aspirava à apparecer no lugar da Águia de Júpiter , e ser o único Mentor 
do nosso Augusto Imperante , que outra figura deveria tomar, se naÕ a de hum ligi-
timo Constitucional, e o mais empenhado em sustentar a honra do Imperador ? 

Seria ellé o mesmO homem nas suas conferências particulares com o ex-Pre-
sidente do Senado José Clemente Pereira j Ministro que Começou a descer da al
tura do conceito que merecera, depois de suas publicas relações com o representante, 
havendo por esta álliança sympathica ém idéias , conciliado huma indignação geral 
a ponto , que já no dia 10 de Outubro , se temeò que o Povo rompesse hos últimos 
excessos contra a sua pessoa, publicamente ameaçada no dia 30 ? conservaria o 
mesmo caracter no circulo dos seus apaniguados, cujos nomes se viraÕ n^quelle mesmo 
dia nas esquinas das ruas desta Cidade, como victimas marcadas pelo Povo, ficando 
assim denegridos com nodoas indeléveis aos olhos da ̂ posteridade , a pesar de que 
o representante os caracterise conl o titulo de Cidadãos honra'dos [e colaboradores 
da causa do Brasil? NaÕ! naõ era certamente o mesmo homem j ' suás palavras 
em diiferentes lugares mostravaõ tendência de suas idéias para hum Systema bem 
opposto ao Monárquico Constitucional, e daqui nascia o seu furor contra o Ministro; 
a quem o Brasil deve a sua elevação, por conhecer que lhe naÕ seria fácil ocultar 
de seus olhos o pláno da intriga, é por isso jà de muito tempo trabalhava em sua 
quéda, espalhando pelo povo prevenções contra a sua conducta , dando-lhes o titulo 
de Déspota , e de inimigo da Constituição ; todos estes testemunhos fazem conhe
cer que o representante maquinava huma revolução politica e Ministerial ; enca* 



*ando denodadamcnte os homens mais conceituados na opinião dos Brasileiros , e dW 
jàèsftios Estrangeiros , a fim <le na5 achar quem se lhe* típpozesse quando elte 
apparecesse como hum novo Phaetònte , conduzindo, o carro do Sol, ficasse embora 
eáa labaredas- ,• c em ruínas1 este bèüò Patz que o tio nascer 

E attreve-sc a fali ar em seus serviços, denegrindo com o titulo de despoticos 
os «verdadeiro* -Ctnistitucionaes , que_ por entre os abismos abertos pelos pfoclamàõorrs, 
da liberdade democrática, conduzem o leme do Estado ao porto da felicidade publica, 
que todos j ; \ avistaõ no horisonte do Brasil? Attreveo-se, e estampou em papel , 
«om huma DèciamaçaS Catilinaria , as expressões quejà naÕ cabiaõ nos immensos es
paços do SLMI orgulho, pertendendo sem duvida suscitar huma revolução HO meio des
se me?mo Povo insultado , e a cujos olhos elle se appresenta como o mais energicõ 
trabalhador da grande causa do Brasil. =3 

I I . O requerimento he cóntradictoriò , e anti-Cònstitucional. Diz o representan
te que os seus perversos emulos , tendo por fim somente substituir o governo despo-
tico , e arbitrário ao Constitucional proclamado , anticipaÕ as épocas de o poderem 

('fazer , pondo-sejá em esquecimento a Constituição , em quanto á toda a brida perse
guem Cidadãos honrados , que dezejaÕ vêr bem marcada a linha dos poderes políti
cos , bem estabelecida a responsabeíidade y e bem firmada a segurança individual. 

Logo depois o esperito vertiginoso o força á dizer que os povos querem ser 
.bem governados, e naÕ se importaõ com formas de Governo. Naõ se deveria presu-
_ mir que no requerimento fallaÕ dois homens oppostos hum ao outro , hum Constitu-
. cional , exigindo os principios deste systema, e outro indifferente pelo infame parado
xo de que o povo naÕ tem interesse em conhecer qual he a orgonisaçaS do seu go-

. verno ? He hum só homem, porém tem hum coração e huma boca em eonfraclicçao 
; com elle mesmo. O Systema Constitucional marca os direitos do homem , conservando 
. sempre a representação Monárquica; o systema Republicano vinga igualmente esies» 
direitos, mas como este nivela o povo, e o aproxima da liberdade iadtfiiiida ? e 
esta he a que convém aos interesses dps falsos amigos do povo, dê-se-lhe e*ta forma 
com o sobscripto de Constitucional , porque o povo naõ sabe fazer nifrereriça e:-:trc; 
hum e outro Governo. Appareçaõ os empenhados, na emminencia dos Dktcalores, 
dos Cônsules, dos Pretores , appareçaõ as machadinhas em lugar do Código da Cons-

. tituiçaõ , visto que o Povo, no sentido desses homens, he huma maquina que segue o 

. impulaq que lhe da&, sem reflectir , se he o Sceplro do Imperador que o dirige, ou 
«* a espada de Pompéo. Mjftm descorríâ na Assembléa de Paris o infamissimo Gau-

det, assim harengava o façanhozo Petion : era impossivel que o representante naÕ ca-
ilísse como cahiraõ aquelles idolos, e cora mais estrondo, com maior vergonha; por 
que o Bra-il naõ tem a populaça de Paris, mais empenhada em hum Governo que 
lhe abrisse as portas do crime, do que no estabelecimento de hum Systema que os 

'punisse: tem hum povo geralmente interessado pelo Governo Constitucional, por 
ser o único que garante a propriedade, e a segurança individual com vinculos indes-
truetiveis, e defendidos dos caprichos Republicanos ; nem já mais admitirá outro 
Governo que naÕ seja Monárquico Constitucional com todos os predicamentòs assig-

!nados pelos publicistas de maior conceito, s O requerimento he insultador do Povo 
do Rio de Janeiro. Muito desmontada estava a cabeça do representante , quando se 
.arrojou attrevidamente a dizer que fora atacado por individuos da mais baixa plebe. 
• Que bella linguagem na boca de hum amigo, de hum Procurador, de hum Deputado 
do Povo ? Como soube honrar aquelles mesmos que illudidos , ou arrastados pelas for
cas das facções Eleitoraes o elevarão a huma altura taõ desproporcipnada com a po
breza dos seus talentos ? Indivíduos da mais baixa plebe ! ! ! He o homem ,da natu
reza , e da igualdade que assim falia , ou hum furiozo Aristocrata inchado com o vo
lume dos ti tidos que lhe engrossarão o ventre? Este Povo que merece os mais res-
peitozos cortejos a Sua Magestade Imperial , he, no conceito do seu Procurador , huma 
baixa plebe , indigna de consideração , sem direitos, sem esperanças, sêm credito. Du
vidará alguém dar o nome de Déspota á quelle que taõ grosseiramente insulta o Po-

*Vo? Ha porventura, em hnma Monarquia Constitucional , algum indivíduo , por mais po
bre que seja , que naõ mereça consideração e respeito , sendo todos iguae3 diante da 
lei? Viraõ-?e represenlações contra o insultador feitas e assignadas pelos Illustres, e 
Honrados Procuradores das Províncias ; pelo Corpo do Exercito ?• viraõ-se nos Paços 
do Conselho Negociantes , Estrangeiros , Commendadores , Ecclesiasticos , Empregados 
públicos clamando contra o Representante, pedindo o seu castigo, e a reintegração 
dos Ministros dimitidos; vio-se o Campo , a Praça da Constituição coberta de Povo 
de todas as classes 4 todos Constitucioiiaes, e por conseqüência destinetos sen*, excepTaõ. 

Esta Multidão respeitável no todo, e individualmente , he a baixa plebe i»sul-



I 

t*da por hum homem que exercia as funções de Procurador da Província- fof 
o t s " S r ' ^ , e e , l e -põe eomprada pelos seos i n i i ^ ^ i n S 

1 dle U,!m va P ^ ' ^ / f a ? a r e B c i a . Ç^Vt^ionaes , naõ estavaõ taõ escondidos 
pas ar é „ tóSfo ' J 9 todos remiao sobre a segurança de sua fortuna, ve,do 
^ R f Z w ^ r i ^ i í T V T T e U 6 ^ U e t r a b a l h a v a é m vestir a Toga 
herdade^ C ^ t i t u c L J J T ^ ^ C S t e C o l o s s o ameaçador da mesma 
i.oerdaoe Constitucional, que elle afectava defender s naõ he conveniente oue viva 

T^J^J^Tf^ d"0 ^ ' ^ g"ta Jo c^trT os 'tiX 
*f o Z i Z i f L t l f n r a ' q U e d e > e j a n d ° v e r e x t i n c t a * n<** e z*> Prendia 
-çr o primeiro nobre do Império ; que mculeando-se em fim ami™ do Povo faz di 

ty^Z^^tÜZe?™ *F*-fl T* Será" st 
P ^ i l L o d Z ' 8 6 P ° r d e S g m Ç a d ° B r a S Í 1 e d a "Sanidade, tornasse 
a apparecer ja nao digo em empregos, mas na condição privada de hum simules 

"u S 8 ^ 6116 J\teílha °S Sos devaõ se p^ 
ondfbr U 6 S ° C S P T e q U C h u m a m a õ P^ectora o eonduza à Scena 
onde foi apupado com huma vergonha transcendental, e indelével. Em concluzaõ • 
no todo do requerimento 1.- Que o intrigante procura menos o T u s t ^ do aue 
indispor Sua Magestade Imperial no tirmissimo conceito do Povo J ^ u e i n 3 
fazer ver a esta Província, que sendo elle o conciliador mor das Províncias cên-

BTcie"Farr"! * * C°m ^ el'as ™nca » un õ T causa da 
Kio de Janeiro , onde o representante figura entronisado o Despotismo e a C W i 
i m ^ i T f i r ^ " f° ^ b a 7 d a ' A l f e « * ° E x - ^ n S e l h e i r ^ 
Imperial faltou a palavra que lhe dera de naõ conceituar o*4 rumores e Sadoa 
pelos inimigos da sua pessoa; elle queria dizer que S. M. I . o naõ honrou dissi! 
pando a nuvem do Povo que o fizera cahir , e dando-lhe a maTp ra 1 
>e erguesse do po, consentindo por esta indifferença que elle e T mafs zeloTos trí 
balhadores ( na appareucia ; da Constituição Monárquica4 fossem calcados ficando este 
Systema sem propugnadorcs , victoriozo hum Ministério que se oppunha aos seus 
interesses particulares, e abertas as portas ao antigo despotismo. T T h e o conceito 
que este homem forma da sua infinita liberalidade. He perciso que elle vTva no 
Rio de Janeiro à frente dos seos colaboradores/ porque no Povo Taõ ha quem co! 
nheça os verdadeiros princípios Constitucionaés , e estará elle auzente , o Dec 
üsmo rompera as barre.ras cob*15.s pelo escJdo (leste A . ues Constitucional, 
Ministério forçara o Povo a hir receber aos seos pès os fèrros da escravidão. 

Conheçao todos a virtude plástica do no W revolucionário: conheçaõ , tremaÕ , e 
premaneçao firmes em ze ar sua segurança comprometida, se tiver lugar a reacçaõ do 
par do deposto pelo enthusiasmo da Justiça, e da razaõ , nunca unidas com mais 
glo ia da causa do Brasil. A umao das Provincias centraes , e marítimas, naõ ficará 
abalada pelos accontecimentos do dia 30 de Outubro; ha motivos para se acreditar 
que a sua ftuctuaçao em diversos tempos nascesse das intrigas dessiminadas pelos ini
migos de Sua Magestade Imperial e do puro systema Monárquico Constitucional: 
romp.dos os canaes por onde abiles dos facciosos se dilatava ao longe , ellas viràõ tra
balhar com nosco no systema da nossa regeneração política. Alerta Brasileiros! os Gau-
lezes querem avançar , segurai o vosso Capitólio ; o novo Coriolano está as port ,s da 
pátria,- f lerta! procurai a sombra do Immortal Defensor dos nossos dereitos, e a vos-
*a honra a vossa propriedade , as vossas pesspas , nunca seraÕ offendidas. Alerta ge
nerosos Portuguezes ! amigos do Brasil ! vede os exemplos de Lima, talvez que a sorte 
desses infelizes Europeos fosse a vossa mesma sorte, se os facciosos chegassem a desen
rolar a bandeira do seu partido anti-Constitucional. Uniaõ , e tranquillidade , he o que 
TOS recommendou o xNosso Augusto Imperador, Constituição Monárquica he o que to
dos esperamos : fóra os ritos da Liturgia Grega , e Romana. 
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